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GREVE 
Movimento ganha força em todo o Estado 

 A greve dos trabalhadores em educação ganha força em todo o Estado a cada dia que passa. Isso 
demonstra a insatisfação da categoria com a situação, principalmente com o salário. As Diretorias 
Regionais têm trabalhado na conscientização e na mobilização dos trabalhadores, e a categoria 
concorda que para obter qualquer conquista, é preciso lutar. 

VEJA COMO ESTÁ A GREVE 

NO ESTADO, EM 

PERCENTUAL DE ADESÃO 
 

Regional Norte ................ 65% 

Regional Mamoré ........... 80% 

Regional Estanho ........... 50% 

Regional Centro II ........... 70% 

Regional Rio Machado ... 60% 

Regional Guaporé .......... 30% 

Regional Café ................. 90% 

Regional Mata ................. 80% 

Regional Apidiá ............... 45% 

Regional Cone Sul ,,.,,,,,,, 70%  

  

Piso do Professor só é pago a partir da 

referência 7, com 15 anos de atividade 
 

O salário dos profissionais em educação de Rondônia está tão 
defasado que o Piso do Magistério, instituído pela Lei nº 
11.738/2008, só é pago aos professores com mais de 15 anos de 
trabalho, que estão na referência 7. 
O piso, definido pelo MEC, ainda longe de ser o ideal, segundo os 
cálculos elaborados pela CNTE, é reajustado anualmente e ainda é 
a única referência de salário dos professores. Em janeiro de 2018 o 
piso teve reajuste de 6,81% e foi fixado em R$ 2.455,35 em início 
de carreira. 
Porém, em Rondônia o governo do Estado ainda paga o piso de 
2016, que em início de carreira é de R$ 2.218,25. 
Embora a Lei do Piso seja uma lei federal, não é respeitada pelo 
governo do Estado. 
 

Professor com Licenciatura  

Plena é prejudicado 
Nessa situação de ter o piso salarial como parâmetro para fixar o 
salário dos professores, o profissional com nível superior, 
Licenciatura Plena, acaba sendo prejudicado, pois tem o salário 
achatado, quando deveria haver um percentual de diferença em 
relação ao piso. Sem uma correção salarial que garanta uma 
diferença, o Professor com Licenciatura Plena, mesmo com anos de 
carreira, está cada vez mais próximo de ter o salário nivelado pelo 
Professor com Magistério, em início de carreira. 
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Senadora Vanessa Graziotin  

apoia a greve 

Os trabalhadores em educação estaduais de Rondônia, em 
greve desde quarta-feira, dia 21/02, receberam na manhã 
de segunda-feira (26/02) a visita da senadora Vanessa 
Graziotin (PC do B – AM), que manifestou apoio ao 
movimento. A senadora se reuniu com a direção do Sintero, 
conversou com os trabalhadores em educação, e criticou os 
governos pela falta de uma política séria para a educação. 
Ela fez um relato das dificuldades e da luta em Brasília 
contra as reformas prejudiciais aos trabalhadores, e disse 
que a categoria está no seu direito legítimo de fazer greve 
para reivindicar seus direitos. 
  

Presidente da ALE procura o Sintero 

para tratar da greve 
 

No último sábado, enquanto participava de reunião do 
Sistema Diretivo, a Direção do Sintero recebeu ligação 
telefônica do deputado estadual Maurão de Carvalho, 
presidente da Assembleia Legislativa, solicitando um 
encontro para discutir a greve. A Diretoria do Sintero adota 
um princípio de jamais se negar ao diálogo. Por isso 
aceitou se reunir com o parlamentar, quando reiterou toda a 
situação e os motivos da greve. O deputado se prontificou a 
intermediar um diálogo com o governo do Estado para 
tratar do assunto. 


